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    Apresentação




    Existem muitas ferramentas no mercado para monitoramento, tanto software pago como livre. Esta obra tem o propósito de apresentar o Zabbix para os profissionais envolvidos em monitoração que não o conhecem e aprofundar os conhecimentos dos profissionais que já trabalham com esta ferramenta de monitoramento. Zabbix é um software livre de código aberto que tem se consolidado no mercado europeu e já possui muitos casos de sucesso no Brasil, com uma comunidade bem ativa de usuários.




    Será abordado ao longo das páginas desta obra o conceito de toda a tecnologia que faz parte do Zabbix, desde a instalação até configurações avançadas de monitoramento de serviços. Você não se prenderá a apenas saber instalar e configurar esta ferramenta – mas entenderá também como funciona o mecanismo de coleta de informações, os itens a serem monitorados, as triggers, entre outros. A principal característica em um ambiente de monitoramento é saber o que realmente precisa ser monitorado e como será realizado o monitoramento.




    Zabbix também é bastante flexível, e você verá que ele não se limita apenas a monitorar seus itens nativos. Com ele, é possível incrementar scripts e itens personalizados para o monitoramento se tornar mais completo e profissional.




    Nesta segunda edição, abordarei os novos recursos presentes na versão 5 do Zabbix que certamente levarão você a adotar novas práticas ágeis que o momento atual de TI exige. O Zabbix 5 traz mais agilidade e facilidade de implementar recursos de maneira facilitada para monitorar não somente dispositivos de rede, mas também recursos de aplicativos e de plataformas atuais voltadas para o mundo DevOps.
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    Introdução




    Você é administrador de sistemas de uma empresa e está sempre sendo cobrado pelo seu gerente acerca das reclamações dos clientes quanto à disponibilidade dos serviços pela área de TI. Você ameniza a situação corrigindo alguns problemas imediatamente e ao final do dia vai para casa tranquilamente. Às 22h você recebe uma ligação de seu gerente reclamando que alguns serviços estão indisponíveis e que um dos servidores está fora do ar, impossibilitando entregar conteúdo para os clientes. Você liga seu notebook e tenta acessar a rede da empresa, porém sem sucesso, devido à indisponibilidade do serviço de shell remoto. Em vez de sair para um programa familiar, você vai para a empresa verificar o que aconteceu para corrigir os problemas.




    No dia seguinte, quando chega ao escritório, seu gerente vai até a sua sala e cobra explicações sobre os problemas que ultimamente têm acontecido com a rede e com os serviços da área de TI.




    Diante disso, você depara com as seguintes questões: como atuar de fato em busca de uma solução definitiva para resolver os problemas? Temos ferramentas para isso? Vou me basear em que histórico? Como poderei comprovar que o problema, por exemplo, está sendo causado por problemas de hardware, configuração mal feita etc.?




    Respondendo às questões: você pode atuar com o auxílio de uma ferramenta de monitoramento para alertá-lo quando ocorrer algum problema em seu ambiente ou até mesmo para antecipar esses problemas. Com ela você poderá monitorar hosts e equipamentos em tempo real, tirar relatórios sobre o consumo dos recursos do sistema, verificar em que horário um serviço parou, entre outras métricas. Dessa forma, estará trabalhando de maneira proativa e terá tempo para resolver os problemas antes mesmo dos clientes perceberem. Esta é apenas uma de inúmeras situações pelas quais você poderá passar.




    Esta obra apresentará os conceitos de monitoramento e a ferramenta Zabbix, auxiliando os leitores a implantar este excelente software em sua infraestrutura de TI.




    Desejo que tire proveito das informações aqui apresentadas e consiga implantar o Zabbix como um produto final de monitoramento de redes e serviços.


  




  

    1. Conceitos de Monitoramento




    Neste capítulo, será dada certa atenção a questões de monitoramento, sobretudo o que está diretamente relacionado com o funcionamento do Zabbix. É claro que o assunto é muito extenso para ser tratado em uma obra sobre um assunto específico como esta. Por isso, sugiro ao leitor que procure livros sobre gerência de redes para ampliar seu aprendizado.




    1.1. Por que monitorar?




    Não é de hoje que as redes de computadores estão ficando cada vez mais importantes para as empresas. Hoje em dia, é uma infraestrutura indispensável e de missão crítica, ou seja, não pode parar. E de nada adianta ter a rede 100% operacional se o que mais interessa aos clientes são os serviços que funcionam através dela. Partindo deste princípio, precisamos saber o que devemos monitorar e por que devemos monitorar determinado serviço. Porém, os profissionais da área de tecnologia não podem resolver isso sozinhos. É preciso que haja um consenso entre os responsáveis por diversas áreas de uma empresa e a partir daí fazer um levantamento de todos os ativos e serviços envolvidos no processo de monitoração, para que seja definido o que de fato será monitorado.




    1.2. Disponibilidade




    Hoje em dia fala-se muito em acordo de nível de serviço. Realmente é um recurso importante para manter o nível de excelência de um serviço. As empresas devem firmar acordos com as áreas de tecnologia para definir qual é o limite que um serviço poderá estar indisponível. Este limite será o tempo que a equipe de analistas e administradores terá para que o serviço seja restabelecido sem impactar nos níveis acordados.




    Um serviço, quando é importante, jamais poderá estar indisponível. Ocorrendo um imprevisto, deverá ter contingência de recursos para manter o serviço no ar sem que os clientes percebam que algum problema está acontecendo. Mesmo com um acontecimento desse tipo, o sistema de monitoramento deverá ser capaz de registrar eventos, alertando administradores sobre possíveis falhas. Também podemos chamar isso de reação a incidentes, que é a capacidade de um sistema tentar se restabelecer automaticamente através da execução de rotinas automáticas a partir de um acontecimento. Quando o sistema não consegue restabelecer um serviço automaticamente, poderá (e deve) enviar alertas por e-mail, mensageiros instantâneos e/ou SMS aos administradores, que atuarão para que o serviço volte ao ar o quanto antes, não gerando insatisfação dos clientes.




    1.3. Planejamento de capacidade




    Através das métricas coletadas, poderemos planejar a capacidade que um sistema terá ao longo do tempo observando o histórico de utilização de recursos como memória, processador, discos etc. Com o auxílio de gráficos e relatórios, o administrador terá uma visão clara para uma possível atualização de hardware, ou até mesmo analisar outros aspectos, tais como atualização de software, para verificação do comportamento do sistema, comparando em seguida o antes e o depois. Portanto, é preciso planejar a capacidade que um sistema deverá ter para atender à carga de trabalho dentro dos níveis estabelecidos.




    Também é importante dimensionar os recursos, que, muitas vezes, são mal utilizados. Alguns têm muito e outros têm pouco. Um bom exemplo disso é um típico funcionário que tem um computador com capacidade de processamento, memória e até mesmo armazenamento de disco muito além do que é necessário para realizar as suas atividades. Chamamos isso de subutilização de recursos, que na maioria das vezes não serão usados para sua atividade fim, gerando assim um falso positivo nos relatórios de desempenho. Isso também ocorre com dimensionamento de recursos de servidores. Por outro lado, o dimensionamento tem um papel importante. Às vezes, podemos verificar que alguns servidores estão sobrecarregados e precisando de um upgrade. Ao analisarmos alguns gráficos, verificamos que outros servidores estão com recursos sobrando e possuem menos serviços rodando que o servidor sobrecarregado. Através desta análise, podemos dimensionar hardware ou serviços entre esses servidores para balancear a carga exercida sobre eles, contribuindo ­assim para um ciclo de vida maior para ambos. Com o uso de containers em cluster, o dimensionamento de recursos é mais bem gerenciado. Porém, sabemos que essa não é, ainda, a realidade da maioria das empreas.




    1.4. Comportamento não usual




    Imagine um servidor que provê vários serviços importantes para uma empresa. Por exemplo, um servidor web. Neste servidor está hospedado o site da sua empresa, que roda uma loja virtual. Diariamente você recebe e-mails de clientes diferentes reclamando da lentidão do site. Sem monitoração, não terá como você atuar de forma direta em um determinado problema. Você só identifica um comportamento fora do normal se estiver monitorando. A monitoração lhe dará um norte através de gráficos e relatórios para você atuar diretamente no problema para resolvê-lo, seja fazendo upgrade de um componente de hardware ou corrigindo uma configuração mal feita.




    1.5. Segurança




    Quando se trata de informação, logo se pensa em segurança. Para termos um ambiente seguro e estável é preciso tomar algumas providências, e umas delas é monitorar o sistema como um todo. É importante ter um ambiente monitorado para que se possa saber como o sistema está se comportando. É através do monitoramento e da análise de logs que podemos obter dados importantes para ter iniciativa do que fazer se algo estiver anormal.




    1.6. Performance




    Monitorar também é importante para obtermos dados de desempenho de determinadas métricas, como, por exemplo, a velocidade de um link de internet. Através do monitoramento você poderá gerar gráficos para comparar testes de benchmarking, escalabilidade, stress etc.


  




  

    2. Zabbix




    Zabbix é uma solução open source de monitoramento distribuído. É um software que monitora vários parâmetros de dispositivos de rede e a saúde e integridade de servidores, sistemas e aplicações.




    Zabbix foi criado por Alexei Vladishev. A ideia surgiu quando ele trabalhava em um banco na Letônia como administrador de sistemas, pois não estava satisfeito com os sistemas de monitoramento com os quais estava trabalhando na época.




    Em 2001 foi lançada a primeira versão do Zabbix sob a licença GPL. Em 2004 foi lançada a primeira versão estável. Já em 2005, devido a uma necessidade de tratar o Zabbix de uma forma mais profissional, foi instituída a empresa Zabbix SIA. A partir de 2006, o Zabbix foi evoluindo para o que conhecemos nos dias atuais, uma ferramenta consolidada no mercado, usada por diversas instituições e altamente discutida em vários canais de comunicação usados atualmente.




    Para se ter uma ideia do interesse no Zabbix, observe a imagem a seguir.
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    A imagem foi capturada do endereço <https://trends.google.com.br/trends/explore?date=all&q=zabbix> e mostra dados desde o ano de 2004 até o início de 2020.




    Zabbix é uma plataforma bastante difundida e não está limitada a um nicho de serviço. Empresas privadas e governamentais estão utilizando o Zabbix, seja de pequeno, médio ou grande porte, em vários setores do mercado.




    2.1. Características do Zabbix




    Zabbix possui a capacidade de monitorar milhares de itens em apenas um servidor, além de ser possível ter um monitoramento distribuído. Dessa forma, podemos ter um servidor central de monitoramento e vários outros servidores subordinados a ele, coletando as métricas, fazendo o processamento dos itens e enviando para o servidor central armazenar as informações. Também é possível separar os servidores web, servidor de banco de dados e servidor de monitoramento para aumentar a flexibilidade e ganhar em desempenho. Você também pode executar o Zabbix em containers Docker e até usando um cluster Kubernetes. Além dessas possibilidades on-premises, você também pode executar o Zabbix em um ambiente cloud usando os principais players do mercado, como por exemplo: AWS, Azure, Google Cloud e Digital Ocean. O Zabbix tem imagens oficiais para esses provedores.




    Zabbix possui um sistema de relatórios e gráficos bastante intuitivo, com fácil navegação entre datas e horários, sendo possível analisar os dados em tempo real. Toda a configuração de monitoramento é feita através de uma interface web rica em detalhes, na qual podem ser criados ações ou alertas com base nas métricas recebidas. Também é possível usar o software Grafana para ter dashboards com visualizações mais intuitivas dos dados do Zabbix. Nesta obra, falarei mais sobre o Grafana.




    Zabbix é tão flexível que pode obter dados através de scripts customizados para alerta, ação, itens e comandos remotos, tornando possível o monitoramento de itens não nativos disponíveis na plataforma.




    A listagem a seguir mostra as principais características do Zabbix:




    →Servidores que rodam em sistemas Unix-like, incluindo Linux, AIX, FreeBSD, OpenBSD, NetBSD, HP-UX, Solaris e Mac OS X.




    →Agentes nativos para Unix-like e versões do Microsoft Windows.




    →Administração e monitoramento via interface web.




    →Discovery de servidores e dispositivos de redes.




    →Escalabilidade.




    →Flexibilidade.




    →Monitoramento agregado.




    →Monitoramento distribuído.




    →Monitoramento em tempo real.




    →Monitoramento proativo.




    →Integração com diversos sistemas.




    →Sistema de notificação via e-mail, SMS, webhook e scripts customizados.




    →Autenticação segura de usuários.




    →Permissões de usuários e grupos.




    →Visualização de relatórios, gráficos, telas e mapas.




    →Monitoramento de SLA.




    2.2. Por que usar Zabbix?




    Zabbix é uma ferramenta open source com as vantagens da licença GPL, ou seja, além de não ser necessária a aquisição de licenças para uso, é possível modificar seu código para atender a uma necessidade específica.




    Zabbix é fácil de ser configurado. Todas as suas informações são armazenadas em um banco de dados relacional – opcionalmente você pode usar um banco time series para os dados de histórico e de estatísticas – e também possui suporte a SNMP, dispositivos IPMI, monitoramento JMX, APIs, web, banco de dados, monitoramento nativo para VM Ware e muito mais.




    Zabbix integra todas as aplicações de que um sistema de monitoramento necessita, sem a necessidade de plug-ins, e é totalmente personalizável a qualquer tipo de ambiente.




    Zabbix oferece um pacote completo, com mapas de rede, gráficos e telas, envio de alertas por diversos tipos de mídia, além de poder executar ações, como, por exemplo, um comando remoto para recuperar um serviço sem a intervenção do administrador ou até mesmo abrir eventos e incidentes em sistemas ITSM.




    Nos dias atuais, com tantas ferramentas de monitoração disponíveis, algumas no contexto de cloud native, você pode se perguntar: por que ainda se utiliza Zabbix em um ambiente DevOps com tantas opções no mercado? A resposta é que o Zabbix, além de fazer a integração com diversas ferramentas, é uma excelente opção de ferramenta centralizada para uma empresa utilizar. Ninguém quer trabalhar acessando diversas ferramentas. O ideal é integrar as ferramentas e fazer com que todos os alertas sejam disparados por uma ferramenta centralizada.




    2.3. Arquitetura do Zabbix




    A arquitetura do Zabbix se organiza, dentro do contexto dos serviços de rede, no modelo three-tier, que faz uma abordagem em três camadas. Essas camadas são: a aplicação, o banco de dados e a interface web.




    A camada de aplicação é representada pelo backend, responsável por fazer a coleta dos dados nos ativos de rede. A camada de banco de dados é representada pela base de dados, que fica responsável por armazenar as informações coletadas pelo backend e apresentá-las ao frontend. Já a camada interface web é representada pelo frontend, o qual dá acesso a informações de monitoramento aos administradores e também fornece informações para aplicações que utilizam a API do Zabbix.




    Podemos observar a figura a seguir, que ilustra a arquitetura do Zabbix:
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    O backend do Zabbix foi desenvolvido com a linguagem C e o frontend foi desenvolvido em PHP. O Zabbix também foi desenvolvido para suportar os principais SGBDs do mercado. A partir da versão 1.8, o Zabbix introduziu uma API para integrar outros sistemas, como, por exemplo, um sistema de registro de chamados. Essa integração é feita pelo formato de intercâmbio de dados computacionais JSON.




    Como podemos observar na imagem anterior, no bloco representado pelo backend, temos um componente chamado Zabbix Proxy. Não podemos confunfir o Zabbix Proxy com um Proxy Web. Esse nem é o objetivo desta obra. Por ora, basta você saber quem cada um faz uma função. A função do Zabbix Proxy será explicada no item 2.4.2. Importante saber que, no contexto dessa imagem, o Zabbix Proxy não é representado apenas por um elemento. Ele pode ser representado por N elementos, podendo ser de uso de localidades distintas e até diferenciados por tipo de tecnologia utilizada na coleta das métricas do monitoramento. E, quando o Zabbix Proxy é utilizado, podemos ter os ativos de rede abaixo dele, assim como estes estão representados na imagem, conectados diretamente ao bloco do backend.




    Além de uma infraestrutura tradicional, essa arquitetura do Zabbix pode ser facilmente aplicada em arquiteturas de nuvem (cloud infrastructure). Você consegue utilizar os componentes do Zabbix em containers Docker e, consequentemente, orquestrar esses containers em um cluster Swarm, Kubernetes etc.




    2.4. Componentes do Zabbix




    Dentro dessa arquitetura que acabamos de conhecer, existem três elementos principais que representam o backend e fazem, de fato, todo o trabalho pesado do Zabbix. São eles: Zabbix Server, Zabbix Proxy e Zabbix Agent.




    2.4.1. Server




    É o componente principal do Zabbix. Agentes e Proxies reportam dados sobre disponibilidade e integridade dos sistemas diretamente a ele, que armazena os dados coletados na base de dados. Esses dados são acessíveis através do frontend (interface web). Também é o componente responsável por fazer o processamento dos alertas, disparar os alarmes, realizar a limpeza de dados e outras tarefas sob sua responsabilidade.




    2.4.2. Proxy




    Este elemento é opcional em pequenas instalações. O Zabbix Server não depende dele para funcionar. O Zabbix Proxy é o componente responsável por fazer a coleta em clientes remotos. Ele é um agregador de dados que faz a coleta dos clientes na rede remota em nome do Zabbix Server. Após a coleta, o Zabbix Proxy consolida esses dados e transmite pacotes com todos os dados para o Zabbix Server. O hardware utilizado pelo Zabbix Proxy não precisa ter o mesmo desempenho requerido pelo Zabbix Server e sua manutenção é praticamente zero. Para termos uma noção do que o Zabbix Proxy necessita de hardware, ele pode ser instalado em um Raspberry Pi (menor computador do mundo, que possui seu hardware integrado em uma única placa). Mesmo sendo um componente opcional, você pode utilizar o Zabbix Proxy em instalações locais para distribuir a carga de dados. Uma boa solução em grandes ambientes é separar os proxies por tipo de coleta (SNMP, banco de dados, JMX etc.)




    2.4.3. Agent




    É o cliente instalado no alvo de monitoramento que se reporta para o Zabbix Server ou para o Zabbix Proxy. Ele foi desenvolvido para ter um baixo consumo de recursos computacionais e não impactar o ambiente monitorado.




    2.4.4. Agent 2




    Nova geração do Zabbix Agent. Foi desenvolvido para reduzir o número de conexões TCP e ser facilmente extensível com o uso de plugins, além de outras funcionalidades.




    2.4.5. Java Gateway




    Processo nativo do Zabbix para monitorar aplicativos JMX. Roda em forma daemon chamado “Zabbix Java gateway”.




    2.4.6. Sender




    Utilitário de linha de comando que pode ser usado para enviar métricas para o Zabbix sem depender do uso de agente, tanto passivo como ativo.




    2.4.7. Get




    Utilitário disponibilizado que pode ser utilizado para se comunicar com o agente do Zabbix e recuperar informações de itens. Ideal para testar a coleta de um item e saber se este está sendo suportado para entregar as métricas de acordo com as configurações.




    

      

        

      



      

        

          	

            CONCLUSÃO




            Este capítulo descreveu o Zabbix, suas características e arquitetura, além de apresentar seus principais componentes. Esses são conceitos essenciais para entender onde e como o Zabbix pode ser aplicado como ferramenta principal para o monitoramento em sua empresa, seja monitorando sua infraestrutura, serviços e aplicações, integrando com outros sistemas e até mesmo sendo usado como um hub para gerar alertas e notificações de outras ferramentas, atuando como uma ferramenta principal em um centro de operações de redes.


          

        


      

    


  




  

    3. Instalação




    Antes de partirmos para a parte prática da instalação, é necessário apresentar os requisitos mínimos para que o Zabbix seja instalado. Este capítulo não tem somente o propósito de ensinar como instalar o Zabbix tal como uma receita de bolo, mas também o de explicar o porquê. O ideal é você ler, entender e executar os comandos deste capítulo para que possamos prosseguir com os capítulos posteriores. Portanto, se este é o seu primeiro contato com o Zabbix, será crucial o entendimento deste capítulo.




    3.1. Requisitos de hardware




    Zabbix requer um mínimo de 128 MB de memória RAM e 256 MB de espaço livre em disco. Logicamente, tratando-se de um sistema que alimenta suas informações em banco de dados, precisa-se de mais memória física e armazenamento em disco. Isso é necessário quando a quantidade de hosts monitorados e a quantidade de parâmetros configurados são extensas. Essa questão também é válida para o processador que será utilizado no servidor.




    Para grandes ambientes é recomendado que se use o servidor de banco de dados separado do Zabbix Server, evitando assim a concorrência por processador e memória entre ambos.




    3.2. Plataformas suportadas




    Zabbix foi desenvolvido e testado para funcionar nas seguintes plataformas:




    →Linux




    →IBM AIX




    →FreeBSD




    →NetBSD




    →OpenBSD




    →HP-UX




    →Mac OS X




    →Solaris




    →Windows XP e superiores (apenas Zabbix Agent)




    Nesta obra foi utilizada a distribuição CentOS 8 para demonstrar os processos de instalação e também a execução dos comandos exibidos ao longo dos capítulos. Sugiro que o leitor utilize a mesma distribuição, podendo ser através da instalação de uma máquina virtual usando VirtualBox, VMware etc.




    3.3. Requisitos de software




    Para o funcionamento do Zabbix, alguns softwares são necessários. A tabela a seguir exibe a lista dos softwares e suas versões mínimas suportadas.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Software


          



          	

            Versão mínima


          

        




        

          	

            Apache


          



          	

            1.3.12


          

        




        

          	

            PHP com suporte ctype, bcmath, gettext, ldap, session, sockets, mbstring, xmlreader, xmlwriter


          



          	

            7.2.0


          

        




        

          	

            PHP GD


          



          	

            2.0.28


          

        




        

          	

            PHP libXML


          



          	

            2.6.15


          

        




        

          	

            MySQL*


          



          	

            5.5.62, 8.0.x
(MariaDB 10.0.37)


          

        




        

          	

            Oracle*


          



          	

            11.2


          

        




        

          	

            PostgreSQL*


          



          	

            9.2.24


          

        




        

          	

            TimeScaleDB**


          



          	

            1.0


          

        




        

          	

            SQLite*


          



          	

            3.3.5


          

        


      

    




    A escolha do banco de dados deverá ser entre os itens marcados com asterisco (*) da tabela anterior. Somente um banco de dados é necessário para o Zabbix armazenar os dados coletados. Observe que o uso do TimescaleDB marcado com dois asteriscos (**) está condicionado à instalação do PostgreSQL.




    3.4. Planejando o crescimento do banco de dados




    A primeira vez que eu estava instalando o Zabbix para testá-lo, parei para pensar em qual seria o tamanho do meu banco de dados após alguns meses de uso. Após algumas buscas no fórum de discussão oficial do Zabbix, vi um post que informava que no manual do Zabbix havia um tópico com a informação que eu desejava. Você pode encontrar essa informação na parte Database size no seguinte endereço: <https://www.zabbix.com/documentation/5.0/manual/installation/requirements>.




    Como é algo muito importante para a implementação do sistema de monitoramento, resolvi reservar um espaço nesta obra para compartilhar essa informação e tentar explicar de forma que o leitor possa compreender melhor.




    O tamanho do banco de dados do Zabbix depende principalmente das seguintes variáveis: número de valores processados por segundo (VPS), dados históricos, dados estatísticos e dados de eventos. Estas são as principais variáveis que definem a quantidade de dados armazenados historicamente, o que faz com que o banco cresça continuamente. Os dados oriundos de outras variáveis, por exemplo: hosts, templates, usuários etc., não contribuem para um amplo crescimento do banco de dados, pois, uma vez cadastrados, já terão seu espaço em disco sendo utilizado e não há como crescer demasiadamente, como acontece com as principais variáveis. Logicamente, tudo dependerá de como seu ambiente estará configurado, levando em consideração o número de hosts e, principalmente, o número de itens configurados, seu intervalo de coleta e com monitoramento ativado.




    Desenvolvi uma ferramenta simples em Python para fazer o cálculo do tamanho da base de dados do Zabbix, fundamentado nas informações solicitadas. O objetivo dessa ferramenta é exibir o tamanho do espaço em disco que você terá que providenciar em sua instalação para o Zabbix usar para o armazenamento das informações coletadas durante o monitoramento.




    Essa ferramenta está disponibilizada no GitHub no seguinte endereço: <https://github.com/janssenlima/Zabbix-Database-Planning>. Para usar a ferramenta, execute os seguintes comandos:




    

      $ git clone https://github.com/janssenlima/Zabbix-Database-Planning




      $ pip install -r requirements.txt




      $ chmod +x zabbix-db-plan.py




      $ python zabbix-db-plan.py


    




    

      

        

      



      

        

          	

            Obs.: talvez seja necessário instalar o pacote git em seu sistema. Por exemplo: caso você esteja usando Debian, execute: apt install git.


          

        


      

    




    3.5. Obtendo o Zabbix




    Existem cinco maneiras de instalar o Zabbix. São elas:




    →Pacotes de distribuições




    →Imagens de provedores cloud




    →Imagens de containers




    →Imagens Appliance




    →Código-fonte




    A versão do Zabbix abordada nesta obra será a 5.0 LTS. Será demonstrada a instalação através de pacotes de distribuições.
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